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           A mente humana grava e executa tudo que lhe é enviado, seja através de palavras, pensamentos ou atos,
seus ou de terc eiros, sejam positivos ou negativos, basta que voc ê os ac eite. Essa aç ão sempre Ac ontec erá, traga
ou não os resultados posit ivos para voc ê.
       Um c ientista de Phoenix, Arizona queria provar essa teoria. Prec isava de um voluntário que c hegasse às últimas
conseqüênc ias. Conseguiu um em uma penitenc iária. Era um c ondenado à morte que seria executado na
penitenc iária de St. Louis, no Estado de Missouri, onde existe a pena de morte em c adeira elétric a. Propôs a ele o
seguinte: ele partic iparia de uma experiênc ia c ientífic a, na qual seria feito um pequeno c orte em seu pulso, o
sufic iente para gotejar o seu sangue até a ultima gota final. Ele teria uma c hance de sobreviver, c aso o sangue
coagulasse. Se isso ac ontec esse, ele seria libertado, c aso c ontrário, ele iria falec er pela perda do sangue, porém,
teria uma morte sem sofrimento e sem dor. O c ondenado aceitou, pois era preferível a morrer na c adeira elétric a e
ainda teria uma chance de sobreviver.
           O c ondenado foi c oloc ado em uma c ama alta, dessas de hospital e amarram o seu c orpo para que não se
movesse. Fizeram um pequeno c orte em seu pulso.  Abaixo do pulso, foi c oloc ada uma pequena vasilha de alumínio.
Foi dito a ele que ouviria o gotejar de seu sangue na vasilha. O c orte foi superfic ial e não atingiu nenhuma artéria
ou veia, mas foi o sufic iente para ele sentir que seu pulso fora c ortado. Sem que ele soubesse, debaixo da c ama
tinha um frasco de soro c om uma pequena válvula. Ao c ortarem o pulso, abriram a válvula do frasco para que ele
ac reditasse que era o sangue dele que estava c aindo na vasilha de alumínio. Na verdade, era o soro do frasc o que
gotejava. De 10 em 10 minutos, o c ientista, sem que o c ondenado visse, fechava um pouco a válvula do frasc o e o
gotejamento diminuía. O c ondenado ac reditava que era   seu sangue que estava diminuindo. Com o passar do
tempo, ele foi perdendo a c or e fic ando c ada vez mais pálido. Quando o c ientista fechou por c ompleto a válvula, o
c ondenado teve uma parada c ardíac a e falec eu, sem ter perdido sequer uma gota de sangue. O c ientista c onseguiu
provar que a mente humana c umpre, ao pé da letra, tudo que lhe é enviado e ac eito pelo seu hospedeiro, seja
positivo ou negativo e que sua aç ão envolve todo o organismo, quer seja na parte orgânic a, c omo na psíquic a.
           Essa história é um alerta para filtrarmos o que enviamos para nossa mente, pois ela não distingue o real da
fantasia, o c erto do errado, simplesmente grava e c umpre o que lhe é enviado.
      Quem pensa em frac assar, já frac assou mesmo antes de tentar.
      Somos o que pensamos e ac reditamos ser.

      Para meditarmos. É ou não é?
          Agora, imagine: quem só pensa em coisas erradas; quem só pensa em vingança; quem só vê o lado ruim das
c oisas, das situaç ões e das pessoas.
      Imaginem! 
          Vamos procurar sempre ver o lado bom de qualquer situação, mesmo aquelas mais difíc eis, mesmo aquelas as
quais nós pensamos não existir o lado bom. Por que? Porque, podem ter a c erteza que mesmo  a pior situaç ão, há
sempre o lado bom. E também o porque dessa matéria toda aí em c ima, que c om certeza irá nos fazer meditar
bastante.
    Meditemos!
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